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Os 613 Mandamentos, do espanhol Maimônides, resume com simplicidade os princípios que mantiveram a unidade dos judeus

Há dez anos, quando lhe perguntaram o que era ser judeu, o rabino Morton Rosenthal, dirigente da comunidade judaica de Nova York, disparou: “Há pelo menos 14 milhões de respostas possíveis para essa pergunta – ou seja, o número de judeus existentes no mundo”, Rosenthal parecia sentir a mesma perplexidade de um ilustre antepassado de oito séculos atrás, o rabino Moshé ben Maimon, ou Maimônides, como se tornou conhecido, que consumiu sua existência – viveu entre 1135 e 1204 – na tentativa de iluminar a essência do judaísmo. Teólogo, filósofo, médico e jurista, o espanhol Maimônides influenciou pensadores do porte de Tomás de Aquino, Inácio de Loyola e Roger Bacon. Com Os 613 Mandamentos (tradução de Giuseppe Nahaïssi; Nova Stella Editorial; 365 páginas; 1980 cruzeiros), sua obra mais importante, que chega agora ao Brasil, Maimônides pode não ter respondido àquela questão milenar do judaísmo – mas com certeza conseguiu dizer o que seu povo precisava fazer para continuar sendo judeu.
Escrito em árabe no decorrer de dez anos, Os 613 Mandamentos é um codificação ordenada dos preceitos contidos no Antigo Testamento – que está longe de poder chamar a atenção apenas de judeus. Para explicar as leis sagradas, Maimônides se valeu de um esquema do tipo “faça” e “não faça”, deixando de lado, pela primeira vez numa obra do gênero, todas as “discussões” e “interpretações”, comuns entre os comentaristas clássicos. Em seu livro, ele apresenta 248 “mandamentos positivos”, número correspondente aos membros do corpo humano conhecidos na época, e 365 “proibições” – uma para cada dia do ano solar. Não há uma ordenação hierárquica – todos os mandamentos, segundo Maimônides, estão no mesmo nível. Assim, o fiel deve, com a mesma fé, jurar em nome de Deus quando está dizendo a verdade, pagar salários em dia, dar graças depois das refeições ou aceitar a decisão da maioria. Do mesmo modo, não lhe é dado emprestar dinheiro a juros, cobrar dívida de alguém incapaz de pagá-la ou participar de qualquer magia. Esta maneira simples e objetiva de apresentar os mandamentos sagrados conquistou para Maimônides a ira dos rabinos tradicionalistas, o que não parecia preocupá-lo.
Trecho: “ – Não emprestar dinheiro a juros. – Não oprimir um empregado atrasando o pagamento de seus salários. – Não maldizer um chefe. – No caso de homens, não usar roupas ou adornos femininos e, no de mulheres, não usar roupas ou adornos masculinos. – Não raspar a barba. – Não cometer incesto com sua mãe, filha ou irmã. – Dedicar-se inteiramente à sua esposa durante um ano inteiro a partir do dia do casamento, período no qual não deverá viajar para fora do país, ir à guerra ou assumir qualquer outro compromisso desse tipo”.
Segundo um de seus biógrafos mais entusiasmados, Salo W. Baron, professor de teologia da Columbia University de Nova York, Maimônides escreveu Os 613 Mandamentos menos por ímpetos intelectuais do que por se sentir obrigado a dar uma resposta às carências sociais de seu povo.
CRISE DE IDENTIDADE – Ao desembarcar no Egito para trabalhar e continuar seus estudos, Maimônides – então um respeitado médico de 31 anos de idade – já tinha como sua principal preocupação a crise de identidade pela qual passavam os judeus. Expulsos de Israel pelos romanos, olhados com ódio pelos cristãos e mantidos sob suspeita pelos mulçumanos, os judeus do Egito não tinham nenhum acesso à cultura, de modo geral, e às bibliotecas e aos manuscritos, em particular (a técnica da impressão só surgiria três séculos depois). Para a grande maioria dos judeus do Cairo, era impossível compreender os milhares de textos que comentavam o Talmude – a doutrina da lei contida nos primeiros cinco livros do Antigo Testamento, redigidos 2500 anos antes pelos sábios em todos os estilos que se possa imaginar. Diante do perigo de ver sua comunidade esfacelada, Maimônides abandonou definitivamente a medicina para se dedicar à tarefa de tecer com clareza e simplicidade os fios capazes de garantir a difusão dos mandamentos sagrados. Para ele, era um milagre que a massa, totalmente ignorante, continuasse a se considerar judia com apenas na tradição oral.
Os 613 Mandamentos não é um livro para ser lido como romance. A própria tradução de Nahaïssi, precisa e erudita, desvia a leitura desse caminho. Em compensação, a edição brasileira traz uma cuidadosa biografia de Maimônides e um utilíssimo glossário. Isso permite que os leigos no tema do livro se juntem aos iniciados para um debate apaixonante que se arrasta há milênios – o de um povo em busca de sua essência. Nesse sentido, Os 613 Mandamentos vale como guia indispensável, mesmo que muitos de seus preceitos já não possam ser aplicados literalmente nos dias de hoje. – Alessandro Porro

A BÍBLIA ENSINA QUAL A DIVINA TAREFA DOS JUDEUS
DAR TESTEMUNHO DO PRINCÍPIO OU DEUS; DE SUA IMPOLUTA JUSTIÇA; DOS SEUS DIVINOS DONS DISTRIBUÍDOS A SEUS FILHOS; E DOS INDERROGÁVEIS 10 MANDAMENTOS; E DOS CONTATOS COM OS ANJOS, QUE QUER DIZER ESPÍRITOS MENSAGEIROS DE DEUS, COMO DISSO DERAM FIÉIS TESTEMUNHOS OS PATRIARCAS, MOISÉS, OS PROFETAS, E JOÃO BATISTA, E JESUS, E OS SEGUIDORES, TODOS JUDEUS. APRENDAM COM DEUS:
1 – Moisés entregou a Lei de Deus e o Primeiro Pentecostes, ou Batismo de Dons da História, como devem ler no Livro de Números, capítulo 11. Os filhos de Deus deveriam se guiar pela Lei Suprema e a Consoladora Revelação, para evitar desvios comprometedores, comércios de engodos ou simulações, ou fingimentos, etc.

2 – Infelizmente para a Humanidade, e como sempre aconteceu depois dos ENSINOS e das GRAÇAS vindos de Deus, foram os rabinos ou padres, ou religiosos profissionais, adulterando tudo, impondo aparências de culto verdadeiro, etc.

3 – E Deus, como todos devem ler no Velho Testamento, através de Profetas ou Médiuns, e Anjos ou Espíritos Mensageiros, prometeu a vinda do Verbo Exemplar ou Messias, e um novo Pentecostes ou Derrame de Dons para TODA A CARNE, aquilo que o Livro dos Atos dos Apóstolos registra perfeitamente. Estudem bem os textos, porque antes de findar o segundo milênio, terríveis abalos farão lembrá-los e vivê-los:
1 – EU SOU O SENHOR TEU DEUS, NÃO HÁ OUTRO DEUS.

2 – NÃO FARÁS IMAGENS QUAISQUER, PARA AS ADORAR.

3 – NÃO PRONUNCIARÁS EM VÃO O NOME DE DEUS.

4 – TERÁS UM DIA, NA SEMANA, PARA DESCANSO E RECOLHIMENTO.

5 – HONRARÁS PAI E MÃE.

6 – NÃO MATARÁS.

7 – NÃO COMETERÁS ADULTÉRIO.

8 – NÃO FURTARÁS.

9 – NÃO DARÁS FALSO TESTEMUNHO.

10 – NÃO DESEJARÁS O QUE É DO TEU PRÓXIMO.

O VERBO AFIRMA A SOBERANIA DA LEI

“Vai e vive a Lei.”

“Da Lei nada passará, sem que tudo se cumpra.”

“Pecar contra um mínimo Mandamento, é como pecar contra toda a Lei.”

“Meu pai, minha mãe e meus irmãos, são os que ouvem a Lei e a praticam.”

“Como forem vossas obras, assim mesmo recebereis.”

“Apartai-vos de mim, vós que obrais a iniquidade.”

“Não sairás dali, até pagar o último ceitil.”

COMO JESUS TRATOU OS PADRES?

“Ai de vós, sacerdotes, escribas e fariseus hipócritas, que vos postais nas portas do Templo da Verdade, não entrais e não permitis a entrada aos que poderiam fazê-lo.”

“Ai de vós, sacerdotes e fariseus hipócritas, pois as mulheres de má vida e os afeminados estão na vossa frente a caminho do Céu.”

“Ai de vós, que perseguistes e matastes os Profetas, pois mais um matareis e por todos estes crimes respondereis.”
Adentrem agora ao CONHECIMENTO DO SANTO MEDIUNISMO, mas através de Deus, por meio da Bíblia, e não de quaisquer outras fontes, de encarnados ou desencarnados. E o façam pensando na LEI DE DEUS, porque o FATOR FUNDAMENTAL, para o uso correto, é – LIMPEZA DE CONSCIÊNCIA:
“Quem dera que o Senhor desse o Seu Espírito Santo e que toda a Carne profetizasse” – Números, 11, 29.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre a tua semente, e a Minha Benção sobre a tua descendência” – Isaías, 44, 3.

“Derramarei o Meu Espírito Santo sobre toda a Carne, e vossos filhos e filhas profetizarão, vossos velhos terão sonhos e vossos jovens terão visões” – Joel, 2, 28.

“Porque para vós é a promessa, e para quantos estiverem longe, quantos o Senhor a si quiser chamar” – Atos, cap. 2.

“Porque a um pelo Espírito Santo é dada a palavra de sabedoria, a outro de ciência, a outro a fé, a outro o dom de curar, a outro a produção de maravilhas, a outro a profecia, a outro o discernimento dos espíritos, a outro as línguas diversas, e a outro as interpretações” – I Ep. Coríntios, cap. 12.

“Caríssimos, não creiais a todo espírito, mas provai se os espíritos são de Deus, porque muitos já foram os falsos profetas que se levantaram no Mundo” – I Ep. de João, cap. 4.

“Deus não é de mortos, mas de vivos, porque aqueles que forem dignos da ressurreição, serão como os Anjos do Céu” – Mateus, cap. 22, 30.

“Testificando também Deus com eles, por sinais, milagres, várias maravilhas, e Dons do Espírito Santo, distribuídos por Sua Vontade” – Hebreus, 2, 4.

“Antigamente, em Israel, indo alguém consultar a Deus, dizia assim: Vinde e vamos ao vidente porque ao Profeta de hoje se chamava então vidente” – I Samuel, 9, 9. Tradução: Ferreira de Almeida.

“E estes sinais seguirão aos que crerem: Expulsarão os demônios; falarão novas línguas; manusearão serpentes; bebendo potagem mortífera, não lhes fará mal; porão as mãos sobre os enfermos e os curarão” – Marcos, 16, 17.

“Aquele que pecar contra o Filho do homem será perdoado, mas aquele que blasfemar contra o Espírito Santo será réu da Justiça Divina” – Jesus em Lucas, 12, 10.
*            *            *
(ANTES DE FINDAR O II MILÊNIO TERREMOTOS REBENTARÃO USINAS NUCLEARES E PILHAS ATÔMICAS, PRODUZINDO O DILÚVIO DE FOGO, PREVISTO POR JESUS E O APOCALIPSE, E REDUZINDO OS VIVENTES A UM TERÇO. Vide Mateus, capítulos 24 e 25, e Apocalipse, capítulos 17, 18, 19 e 20. PORQUE OS JUDEUS ABANDONARAM A DOUTRINA DE DEUS, PARA SEGUIR PADRES IMUNDOS, E O RESTANTE DOS FILHOS DE DEUS OS SEGUIRAM).
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